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TRANSMISSÃO DE HANTAVIROSE EXIGE ATENÇÃO 
NA REGIÃO DA AMSULPAR 
Cruz Machado registrou os únicos casos do Paraná em 2021

SAÚDE | 09

AZUL INICIA VENDA DE PASSAGENS 
PARA ROTA 

UNIÃO DA VITÓRIA - CURITIBA 
O Paraná será o Estado brasileiro com maior número 

de destinos cobertos pela Azul a partir de 2022
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EXPEDIENTE

MULHERES QUE DÃO NOME A RUAS 1
Muitas são as cidades feitas com a parceria de  mulheres 

que deixaram suas marcas como personagens icônicas, por 
sua trajetória política ou pela importância que tiveram em 
suas épocas. Por outro lado, outras tantas são as cidades que 
lembram de homenageá-las dando os seus nomes a ruas, 
avenidas, praças, et caetera. Aqui nas nossas Cidades Irmãs, 
já centenárias, foi lembrada a Professora Amasília, (a grafia 
correta é com “S” e não com “Z”) e outras em União da 
Vitória, Paraná. Anotação: Amasília Costa Pinto de Araújo 
nasceu no dia 08 de março de 1885 no Estado do Paraná. Aos 
dez anos recebeu com distinção o seu primeiro Diploma do 
Curso Primário, em sua terra natal. Mais tarde, em Curitiba 
estudou na Escola Normal Secundária, hoje, Instituto de 
Educação do Paraná. Formou-se Professora Normalista aos 18 
anos de idade. Nomeada em 10 de outubro de 1904 para reger 
a cadeira de professora em União da Vitória, Paraná, assumiu 
no dia 07 de novembro. Iniciou sua carreira no Magistério 
Paranaense aos 19 anos de idade, sendo, portanto, a primeira 
Professora Normalista em União da Vitória. Casou no dia 10 
de junho de 1910 com o Sr. Octávio de Araújo, conceituado 
comerciante. Em 1913 lecionou no Grupo Escolar “Professor 
Serapião”, mas que, em virtude da perspectiva do Acordo de 
Limites entre o  Estado de Santa Catarina e o estado do Paraná, 
tomou a denominação de “Professor Balduíno Cardoso”. 
Viúva aos 31 anos consagrou sua existência à escola e ao lar. 
Afastou-se da vida social e dedicou-se unicamente aos filhos 
e aos alunos, dando-lhes admirável exemplo de honestidade 
e perseverança. Além de respeitada professora, atuou como 
Secretária da “Associação de Proteção à Maternidade e à 
Infância” de União da Vitória. “De pequena estatura, sua 
aparência franzina contrastava com sua forte personalidade, 
que inspirava respeito a todos que dela se aproximavam. 
Emotiva, sempre evitava exteriorizar seus sentimentos. Seu 
espírito de fraternidade acolhia a todos, a ponto de se sacrificar 
para dar-lhes amparo moral e até financeiro, não obstante seus 
limitados rendimentos” (Rosa Correia da Maia). Morreu no dia 
28 de dezembro de 1938, em Curitiba, Paraná.

MULHERES QUE DÃO NOME A RUAS 2
Vale lembrar ainda os nomes de Annita Garibaldi, Julia 

Amazonas Marcondes, Vitória Fernandes, Clementina Lona 
Costa, Amélia Sfair Guérios, Balbina Schultz, Sophia Hadad 
Domingos, Zalfa Yared, Salete I. Pereira, Maria B. Huergo,  
Maria da Silva, Melita Galle Barth, Ivete Gumy, Sebastiana 
Pereira, Helia Carneiro, Natalia Alves, Catarina Mateus 
Andrucho, Regina Engroff Muller, Ana Domingas Babireski, 
Joana Kachan, Professora Aldair Domingos, Ines Osga, Elfrida 
Werle, Cristina Rosa Wilhelm, Bertha Seger Wolf, Julia Hollas, 
Doralice de Aquino Micalichen, Fredolina Hobi, Djanyra Amin 
Pasqualin, Irmã Regina Mibach, Lili H. Matzenbacher, Solange 
Pinto, Terezinha Eliane da Cruz Rabuske, Dona Lina Forte, 
Lidia Buch e Nazareth Farah, em Porto União, Santa Catarina.

A ÚLTIMA
A Coluna de hoje é dedicada ao pequeno e caríssimo amigo 

Pedro Antonio Lopes, de 6 anos de idade, porquanto, no 
último domingo, dia 28/11, os nossos caminhos se cruzaram 
com abençoados laços de verdadeira amizade. Um piá muito 
especial em todos os sentidos!

Beira do Iguaçu, Dezembro de 2.021.
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR.

Arrasta
O deputado Hussein Bakri, líder do governo na Assembleia Legislativa, comentou o projeto que 

se arrasta há mais de 10 anos, que regulariza cargos e regulamenta gratificações de direção, chefia 
ou assessoramento nas universidades estaduais e nos hospitais universitários. Unicentro, UEPG, 

Unioeste, UENP, UEL, UEM, Unespar e hospitais universitários terão tranquilidade para trabalhar. 
Com a regularização de cargos e salários. O projeto enviado pelo governador Ratinho Júnior, está 

pronto para ser votado. 

Conectado 
O secretário de Educação de União da Vitória Ricardo Brugnago, acompanhado do prefeito Bachir 

Abbas, entregaram os primeiros computadores do Projeto Ensino Conectado. 340 equipamentos serão 
entregues para todas as instituições de ensino do município, em um investimento de mais de R$ 1,2 

milhão. 

Adequadas 
O vereador Walbert Souza solicitou ao deputado estadual Mauricio Eskudlark que sejam feitas 

instalações adequadas na delegacia e no IML de Porto União. Ele esteve recentemente em 
Florianópolis e conversou pessoalmente com o governador em exercício Mauro de Nadal, sobre suas 

reivindicações.

Participou 
O coordenador municipal da Defesa Civil de União da Vitória, Douglas Malschizky, participou 

do Exercício Conjunto de Apoio a Defesa Civil (Ecadec), participando de oficinas, simulações de 
diversos desastres naturais. O exercício é uma iniciativa do Ministério da Defesa. 

Lançamento 
Jair da Silva (Kiko), faz o lançamento do seu novo livro “O conto de um bem-te-vi”, nesta sexta-feira, 

03, às 19 horas, na Secretaria Municipal de Educação de Porto União. Segundo o autor o lucro das 
vendas será revertido para uma instituição de caridade. 

Cautela
É preciso ter cautela com alguns eventos que estão por vir, como as festas de fim de ano e o carnaval. 

O alerta é com a nova onda da Covid-19 que acontece na Europa. A preocupação é do Conselho 
Nacional de Secretários de Saúde – Conass. O Conselho pede prudência e cuidado aos gestores 

públicos, de cidades e estados evitarem festas e aglomerações pelos próximos meses, a virada do ano e 
o carnaval. 

COORDENADOR 

O ex-presidente do Legislativo 
de Porto União, Joaquim 
Oliveira, foi convidado mais 
uma vez para ser um dos 
coordenadores da campanha 
para reeleição da deputada 
estadual Paulinh. A deputada, 
que junto com o governador 
Carlos Moisés, estava em Matos 
Costa, quando liberaram R$ 49 
milhões para a região. 
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Uma visita
ao passado

Por Ivo Dolinski
colunista@jornalocomercio.com

PROFESSORA AMASÍLIA 
E SUA IMPORTÂNCIA PARA 
A CONSOLIDAÇÃO DA EDUCAÇÃO 
EM NOSSAS CIDADES

Já se passaram mais de 83 anos de seu falecimento, mas a professora Amasília, 
desbravadora da educação em nossas cidades, está viva na lembrança da população. 
Está eternizada em uma importante via pública: Rua Professora Amazília (com Z 
mesmo).

O texto do histórico da Professora Amasília foi produzido por Mariano Filho, 
com informações obtidas no arquivo da Secretaria de Educação do Estado do Paraná.

Amasília Pinto de Araújo nasceu a 8 de março de 1885 no Estado do Paraná, 
filha de Antonio Costa Pinto, prestigiado político da região, e de Maria Francisca 
Costa Pinto. Eram seus irmãos: José, Ranulfo, Eugenio e Altina.

Aos dez anos recebeu com distinção o seu primeiro diploma do Curso Primário, 
em sua terra natal.

Perdeu seu pai muito cedo e, como primogênita que era, tomou a si o encargo da 
família e, por exemplo, granjeou o espontâneo respeito dos irmãos menores.

Acendendo a convite e por influencia de seu tio João de Oliveira, sacerdote na 
época, deixou a sua cidade natal e em Curitiba matriculou-se na escola Normal 
Secundária, hoje Instituto de Educação do Paraná. Ali sempre se distinguiu nos 
estudos, graças à sua capacidade e firme disposição de vencer na vida.

Em 1903, quando estudante e para ajudar sua família, bordava enxovais para as 
noivas curitibanas, porque era muito habilidosa em trabalhos manuais.

Formou-se professora Normalista aos 18 anos de idade. Nomeada em 10 de 
outubro de 1904 para reger efetivamente a cadeira de professora em União da Vitória, 
assumiu aos 7 de novembro. Trouxe em sua companhia a avó materna, sua mãe, seus 
três irmãos menores, uma prima e uma tia, na intimidade chamada Fanny, que foi o 
seu braço forte na direção da casa, constituindo, assim, numerosa família.

Iniciou sua carreira no magistério paranaense aos 19 anos de idade, sendo, 

portanto, a primeira professora normalista de União da Vitória.
Manteve a escola, constituída de 80 alunos, por muitos anos em uma pequena casa, 

sem conforto algum.
Lecionava diariamente nos dois períodos, com a responsabilidade de orientar, 

educar e formar os alunos de todas as séries.
Contraiu núpcias em 10 de junho de 1910 com o Sr. Octávio de Araújo, 

conceituado comercialmente, de tradicional família paranaense, com ramificação em 
Guarapuava (PR).

Em 1913 lecionou no Grupo Escolar que fora construído pelo governo paranaense 
para receber o nome de Professor Serapião, mas que, em virtude da perspectiva 
do Acordo de Limites com Estado de Santa Catarina, tomou a denominação de 
Professor Balduíno Cardoso, instituição educacional muito conceituada.

Em princípio do ano de 1914, em abril, com a colaboração do povo e das 
autoridades locais, desfilou com seus alunos em homenagem ao então Presidente do 
estado do Paraná, Dr. Carlos Cavalcanti, quando de sua visita à União da Vitória.

No ano de 1916 a morte feriu-lhe fundo, roubando impiedosamente do seu convívio 
o companheiro querido que o destino lhe dera, para lhe tirar pouco tempo depois. Foi 
como se lhe arrancasse da alma a esperança. Mas não esmoreceu. Soube enfrentar com 
resignação esse doloroso golpe, consciente de que precisava reagir porque seus quatro 
filhos menores necessitavam de seu amparo e proteção.

Viúva aos 31 anos consagrou sua existência à escola e ao lar.
Afastou-se da vida social e dedicou-se unicamente aos filhos e aos alunos, dando-

lhes admirável exemplo de honestidade e perseverança.
No ano de 1917, concluídas as negociações decorrentes do Contestado com a 

divisão da cidade em União da Vitória (PR) e Porto União (SC), passou a lecionar 
em União da Vitória, em prédio edificado pelo governo paranaense denominado 
Grupo Escolar Professor Serapião.

Em 1920 foi designada interinamente para dirigir esse educandário.
Mestra por vocação, amava seus alunos e era correspondida pelos mesmos que lhe 

devotavam profundo respeito.
Além de suas exaustivas atribuições, trabalhou intensamente como secretária da 

Associação de Proteção à Maternidade e à Infância de União da Vitória, obra que 
exigiu trabalho e abnegação do povo, especialmente das senhoras, cuja benemerência 
se estende ainda hoje aquela coletividade.

Manteve por vários anos cursos particulares não só para crianças, mas também 
para adultos que, confiantes em seus ensinamentos, a procuravam com o objetivo de 
progredir na vida.

Por Decreto de 4 de janeiro de 1929, foi nomeada para reger uma das classes da 
Escola Complementar criada em União da Vitória naquela época. Aí permaneceu 
até a data de sua aposentadoria ocorrida no ano de 1936. Lecionou, portanto, durante 
32 anos, sempre em União da Vitória.

De pequena estatura, sua aparência franzina contrastava com sua forte 
personalidade, que inspirava respeito a todos que dela se aproximavam.

Emotiva, sempre evitava exteriorizar seus sentimentos.
Seu espírito de fraternidade acolhia a todos, a ponto de se sacrificar para dar-lhes 

amparo moral e até financeiro, não obstante seus limitados rendimentos.
Assim, abrigou em seu lar muitas professoras que a ela recorriam atraídas pelos seus 

ensinamentos, pois possuía profundo espírito religioso.
Sociável, caritativa, amiga, para todos tinha uma palavra de conforto e estímulo.
No desempenho de seu mister durante tantos anos, viu passar pelos bancos escolares 

várias gerações. A todas procurou dispensar o máximo carinho e ministrar, com as 
primeiras letras, o sentimento da moral que conduz ao caminho do bem.

Foram muitos seus alunos que se destacaram no mundo político, científico, artístico 
e em outras atividades úteis à sociedade.

Dentre eles, mencionamos os seguintes: Doutores Iracy Viana, Manoel Doria 
Pinheiro Guimarães, Neylor Vasconcelos de Andrade, Nelson Malheiros de Araújo, 
Algacyr Guimarães, Arildo José de Albuquerque; Coronéis: Clodomiro Nogueira, 
Adélio Conti e o General Ítalo Conti; Srs. Sylvio Malheiros de Araújo, José 
Alexandrino de Araújo Filho, Irineu de Araújo, Francisco Pacheco Cleto, Farid 
Guérios, Clotilde Gomy Ribeiro, poeta Dante Augusto, Professoras Cossete Augusto, 
Vanda Adam, Sofia de Oliveira, Zoraide Oliveira Murmester e muitos outros.

Aos 28 de dezembro de 1938 deixava de existir a venerada mestra, tendo seu óbito 
ocorrido em Curitiba, longe da terra que ela tanto amou como se fosse o seu próprio 
berço e do povo que tanto a respeitava.
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O ano de 2021 é histórico para 
a advocacia paranaense e cata-
rinense. Em eleições realizadas 
no dia 25 de novembro, a Or-
dem dos Advogados do Bra-
sil (OAB) de ambos os estados 
elegeu, pela primeira vez, uma 
mulher como presidente de sua 
seccional. A eleição na OAB/
PR também foi marcante para 
União da Vitória, visto que a 
eleita, Marilena Winter, é natu-
ral do município. 

A chapa XI de Agosto, enca-
beçada por Marilena, alcançou 
59,68% dos votos válidos, em 
uma disputa que envolvia ou-
tras duas chapas. “Ela teve uma 

2021 SE CONCRETIZA 
COMO ANO 

DAS MULHERES NA OAB
Pela primeira vez, seccionais do Paraná e de Santa Catarina elegem 

uma mulher para a presidência da instituição

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

votação expressiva no Paraná, 
mesmo tendo três chapas con-
correntes, algo difícil de acon-
tecer aqui no Estado. Ela teve 
uma votação de 59% dos votos 
válidos, e na nossa subseção de 
União da Vitória ela alcançou 
incríveis 78%. Um reconheci-
mento da classe homenageando 
o grupo ao qual a Drª Marilena 
participa”, relata Omar Ed-
dine, que no dia 25 foi reeleito 
presidente da OAB Subseção de 
União da Vitória. 

Marilena atuou como Conse-
lheira, membro de comissões, na 
diretoria e como vice-presidente 
da OAB/PR, e foi a primeira 

mulher a ser indicada à posição 
de presidente da seccional. “É 
importantíssimo, a primeira mu-
lher presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil da seccio-
nal do Paraná, uma das seccio-
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nais mais bem gerida, adminis-
trada do Brasil inteiro, é um fato 
histórico”, comenta Omar.

Em Santa Catarina, a advogada 
Claudia Prudêncio, representan-
do a chapa Mais Avanços! Mais 
Futuro!, foi eleita com 47,51% 
dos votos válidos. A advogada é 
a atual presidente da Caixa de 
Assistência dos Advogados de 
Santa Catarina (CAASC) e atua 
há mais de 20 anos no Sistema 
OAB. “Meu primeiro ato como 
presidente da OAB de Santa Ca-
tarina será aplicar o desconto 
de 50% da anuidade da jovem 

advocacia, sem escalonamento”, 
anunciou Claudia.

Eleições no Vale do Iguaçu
Além da eleição de Omar, em 

União da Vitória, a subseção 
de Porto União também definiu 
seu novo presidente no dia 25. 
O eleito foi o atual vice-presi-
dente, Luciano Ribas Passos, 
com 92,22% dos votos válidos. 
“Foi uma eleição tranquila, sem 
problemas. Foi a primeira elei-
ção em que tivemos paridade de 
gêneros. Nas chapas deveriam 
haver 50% de homens e 50% de 

mulheres, bem como teriam 30% 
de cota racial. Foi uma eleição 
diferente, que deve prosseguir pe-
las eleições seguintes”, explica.

Participante há 15 anos da di-
retoria da OAB Porto União, 
Luciano tem boas expectativas 
para sua primeira gestão na pre-
sidência da subseção. Segundo 
ele, os planos são finalizar a 
sede administrativa e valorizar a 
prerrogativa profissional. “Isso é 
importante porque acho que os 
advogados devem exigir os seus 
direitos, e assim como eles têm 
seus deveres também têm seus 
direitos. A prerrogativa profis-
sional é de grande valia para 
nós, não vamos deixar de fazer 
jus a esse benefício. [Outro pro-
jeto] é o escritório compartilha-
do que a gente pretende fazer 
para os advogados que não têm 
mais condições de manter um 
escritório, então ele vai poder 
chegar na nossa subseção e ter 
um escritório à sua disposição”.

Para Omar, a expectativa é de 
poder fazer uma gestão livre da 
pandemia de Covid-19. “Rezo 
e torço para que, em primeiro 
lugar, a gente possa fazer uma 
gestão livre da pandemia, por-
que além de toda a tristeza, de 
todo o sofrimento que ela cau-
sou, crise econômica, crise sani-

tária, mortes, além de todo esse 
fato, todas as gestões referentes 
à Ordem foram muito prejudi-
cadas. Deixamos de acolher 
os advogados dentro da nossa 
casa, deixamos de fazer eventos 
presenciais, e isso de forma in-
voluntária trouxe um afastamen-
to dos advogados à sua própria 
casa”, aponta.

Ambos os eleitos relatam que 
a pandemia forçou a classe a se 
adaptar a um novo método de 
atuação. Também indicam que a 
queda no rendimento financeiro 
desses profissionais foi expres-
siva, visto que a maioria traba-
lha como autônomo. “Todos 
passamos por dificuldades, não 
seria diferente no judiciário. E 
agora nós estamos tentando se 
adaptar à nova vida, audiência 
virtual, oitiva de testemunha por 
teleconferência. É uma situação 
bem peculiar mas não é só ine-
rente à advocacia mas a todas as 
profissões”, indica Luciano. 

Quanto aos planos para a ges-
tão da OAB União da Vitória, 
Omar destaca a atenção aos 
advogados iniciantes, principal-
mente incentivando que esse gru-
po tenha contato com advogados 
com mais experiência. Omar tam-

bém aponta a atuação da defenso-
ria dativa. “O estado do Paraná 
tem algo marcante, que vai se 
manter, obviamente, que é a de-
fensoria dativa. Ela nada mais é 
do que a nomeação do advogado 
para atender aquele que neces-
sita, que não pode constituir um 
defensor. Nessa política de defen-
soria dativa, a procuradoria do 
estado do Paraná vem pagando 
os honorários de forma regular. 
É também um projeto que ajuda 
muito a advocacia iniciante por-
que é uma fonte de renda que é 
proporcionada diretamente  pela 
OAB Paraná com a parceria de 
União da Vitória”.  

Omar pretende, ainda, que 
a próxima gestão seja marcada 
pela democratização da Ordem. 
“O início de tudo é a base de-
mocrática. A OAB defende a de-
mocracia, então temos que ser 
democráticos também na nossa 
gestão. Eu acho que algo que 
será marcante, como foi na ges-
tão passada, é a democratização 
da Ordem e um grande chama-
mento à advocacia de União da 
Vitória e região para que parti-
cipem da gestão da OAB atra-
vés das comissões temáticas”, 
indica.

Marilena Winter

Claudia Prudêncio
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Preliminarmente, respeitosas saudações às Confreiras 
e Confrades que, embora a distância - geográfica que ora 
nos separa - sou convicto que pela estima, pelos objetivos 
da Alvi e propósitos culturais que nos são comuns, virtu-
almente estamos todos irmanados também pelo abraço 
fraternal.

Rogo-lhes vênia para que, num só pensamento, rogue-
mos a Deus que receba em Seu Reino as almas das víti-
mas da Pandemia Covid-19 e que conceda a cura para 
aqueles que dela ainda padecem.

Em virtude de minha limitada capacidade, percebo a 
dimensão da responsabilidade ao falar perante esta seleta 
e respeitabilíssima plateia de festejados valores culturais, 
composta que é por nossas Confreiras e Confrades que 
dão Alma e Vida para a Academia de Letras do Vale do 
Iguaçu - Alvi.

Por outra, se do esperado distante eu venha ficar, espe-
ro e confio no beneplácito de suas indulgências.

Faço, igualmente, oportuno antecipar meus agradeci-
mentos pela deferência e confiança do Presidente Ro-
berto Domit de Oliveira, ratificada, sei, pela distinguida 
plêiade de Acadêmicas e Acadêmicos que ora nos ouvem 
e assistem (por vídeo), bem como por aqueles que não 
puderam estar presentes.

Como registro preliminar informo que desde o dia 15 
de janeiro do ano de 1964, resido em Curitiba, trazido 
que fui para servir ao Honrado e competente governo de 
Ney Aminthas de Barros Braga, para logo depois, partici-
par da coordenação e eleição do Governador Paulo Cruz 
Pimentel. E aqui continuo.

Noticio, também, que:
Para a Instalação da Academia de Letras do Vale do 

Iguaçu - Alvi, a exemplo da Academia que havia sido 
instalada em Irati – onde compareci – fui também con-
vidado para a instalação desta Academia, pelo Saudoso 
Amigo e então Presidente da Academia Paranaense de 
Letras, Doutor Túlio Vargas.

Premido por compromissos - na condição de Procura-
dor Geral do Grande Oriente do Brasil - naquela ocasião, 
lembro-me, estava em Brasília, no exercício do cargo.

Confesso, igualmente, que alimenta a minh‘alma – 
ainda que faça meu coração disparar até um pouco mais 
além do habitual - poder participar, ainda que modesta-
mente, desta honorável Academia de Letras - Alvi.

Da mesma forma, como registro de gratidão, declaro 
que a minha filiação à esta Academia aconteceu atenden-
do ao honroso convite formulado pelo então Presidente 
Professor e Acadêmico Joaquim Ribas, ao qual rendo 
minhas homenagens e agradecimentos pela confiança, as 
quais faço-as extensivas às Confreiras e Confrades que 
homologaram.

“A SURPRESA NUNCA CHEGA ANTES POR 
ESTAR PROIBIDA DE SE ANUNCIAR!”

Penso que o momento faz jus ao introito da evocação 
acima, haja vista que jamais imaginei que o então meni-
no Roberto - filho do saudoso amigo, combativo, culto e 
eclético Advogado Doutor Josué de Oliveira - o qual, em 
horário nobre – às 12h – de segunda à sexta-feira dispu-
nha na Rádio Colmeia de 5 (cinco) minutos - na condição 
de colaborador - para seus comentários do dia – sempre 
no âmbito do Direito.

Em breve parêntese congratulo-me com Acadêmicas e 
Acadêmicos na pessoa do Presidente Roberto Domit de 
Oliveira, pela feliz incorporação da Alvi ao Observató-
rio da Cultura Paranaense, assim descortinando novos 
horizontes para que todos nós possamos interagir e dele 

ESPECIAL

RÁDIO COLMEIA DE PORTO UNIÃO (SANTA CATARINA)
Memórias sobre a fundação da Rádio Colmeia, para a Academia de Letras do Vale do Iguaçu (Alvi), 

proferidas em 04 de agosto de 2021
Por João Darcy Ruggeri

participar com o veio cultural de cada um, entrelaçando-
-nos com o Universo Cultural do Paraná e alhures. Novas 
portas do Saber e do Conhecer foram escancaradas pelos 
méritos de todos vocês. Parabéns!

Por que fui radialista?
De uma entrevista ocasional passando por um progra-

ma infantil que estava sendo realizado ao ar-livre, ao lado 
da Rádio Caçanjurê de Caçador, seu proprietário Adelar 
Gattermann – de saudosa memória – por ter gostado da 
minha voz ao microfone, convidou-me para anunciar os 
Noticiários da Rádio e, logo, por mim foi criado o Depar-
tamento Esportivo – tendo sido o seu primeiro locutor.

Rádio Colmeia – Fundação – Os fatos
Como não possuo, além da minha memória de 97 anos 

completados no dia 28 de julho pretérito – e mais de 65 
anos dos fatos – um histórico da Rádio Colmeia, tentarei 
aproximar-me, o máximo possível, sobre a sua fundação 
e o período dos três anos da minha gestão.

ELA FOI CONCEBIDA EM PATO BRANCO!
PARA NASCER EM PORTO UNIÃO-SC.

Convidado, fui a Pato Branco para assistir ao Clássi-
co do futebol local: Palmeiras X Internacional – sendo 
que a distinção do Convite se prendeu ao fato de eu já 
ter jogado pelo Palmeiras e, no ano de 1952, quando da 
inauguração do Campo de Futebol do União da cidade de 
Francisco Beltrão ter assinalado o único Gol da Vitória 
Palmeirense. Naquela ocasião Orestes Pagliosa era o seu 
Presidente.

O Clássico, em Pato Branco estava sendo transmitido 
para a Rádio local – em cadeia com outras emissoras – 
pelo então Radialista Ivo Tomazoni – o qual mais tarde 
veio a ser líder quando da revolta dos colonos no sudoes-
te do Estado do Paraná e, logo, eleito Deputado Estadual 
com expressiva consagração pública.

No decorrer da partida – já no Segundo Tempo – Toma-
zoni pediu-me para substituí-lo por alguns minutos (mais 
ou menos 20 minutos), na transmissão da partida. Finda 
esta, fui abordado pelo Senhor Octavio RotillI que logo 
foi me dizendo: “gostei da sua voz e locução”. E mais: 
“Sou detentor de três concessões para instalar Rádios nos 
Estados de Santa Catarina e do Paraná. Pensei em Porto 
União! Aceitaria fazer uma Sociedade comigo?”

Um tanto assustado, disse-lhe: “logo mais haverá um 
jantar e durante o mesmo poderemos conversar?” Ele 
respondeu-me que pretendia regressar imediatamente 
para Foz do Iguaçu – aonde residia e era proprietário de 
Hotel – mas que permaneceria para falarmos. Durante o 
jantar, bastaram apenas alguns minutos para o entendi-
mento preliminar: encontrar-nos-íamos em Porto União 
no início do mês de novembro de 1955, mais precisamen-
te no dia 10, como de fato aconteceu.

Assim, no dia 15 de janeiro do ano de 1956 – conforme 
o ajustado – hospedei-me no Hotel Iguaçu – sendo seus 
proprietários Dirce e Laudio Duvoisin – a cujo casal serei 
eternamente grato pelo tratamento filiar que deles recebi 
durante aproximadamente 6 (seis) meses.

Mãos à obra
1) – Depois de alguns dias e contatos fui a Prefeitu-

ra Municipal de Porto União para falar com o Senhor 
Prefeito Municipal que recentemente havia assumido. 
Por uma funcionária fui informado que – em virtude do 
horário, isto é, lá pelas 13h30min, - poderia encontrá-lo 
tomando seu cafezinho no Bar do Izaltino, sito na Praça 
Hercílio Luz.

2) – Foi o que fiz e lá conheci o Doutor Lauro Muller 

Nogueira Soares que com a simplicidade, cordialidade, 
fidalguia e serenidade de um bom mineiro – predicados 
que lhes eram peculiares – depois de expostos os motivos 
da minha abordagem – por ele fui imediatamente confia-
do ao imortal Secretário do Prefeito – o conhecidíssimo 
Ministro Bubi Wainne, do qual obtive apoio imediato 
para a escolha da futura Sede – no Edifício Targa – no 
Centro de Porto União – próximo do então Banco Inco 
– cujo proprietário Wylli Oscar Targa residia em Ponta 
Grossa – extraordinário ser humano, que procurado, logo 
veio ao nosso encontro.

3) – Dele, loquei a parte térrea, o mezanino e o aparta-
mento imediatamente superior, onde fixei residência.

4) – Para os serviços de Marcenaria, obtive apoio do 
competente profissional Antonio Schwirk (oficina na 
Rua 7 de Setembro)

5) – Com a permanente assessoria do Secretário Bubi 
Wainne, fomos ao Bairro dos Tocos (atual São Pedro) 
para ali localizar uma área (de preferência úmida) onde 
seria instalado – como de fato foi – o Transmissor da Rá-
dio cuja origem de fabricação era da Bygton – empresa 
situada nos Estados e representada em São Paulo.

6) – Construída a casa para abrigar o transmissor, foi 
erguida a Torre fabricada em São José dos Pinhais – Pa-
raná.

7) – A Rádio Colmeia – autorizada pelo então Ministé-
rio de Viação e Obras Públicas, com a supervisão conco-
mitante pelo Ministério da Educação e Cultura – ambos 
sediados no Rio de Janeiro – Capital, foi levada ao Ar em 
Caráter Experimental – cumprindo o Protocolo da épo-
ca que – se não me falha a memória foi entre os meses 
de abril e maio de 1956 – quando a pedido, recebíamos 
informações de sua audiência vindas do Uruguai, Argen-
tina e de vários estados da Federação.

8) – Assim, no dia 06 de agosto de 1956, em apoteótica 
solenidade realizada no então Cine Luz – da Família Pe-
try – em União da Vitória, totalmente lotado, a partir das 
19 horas, a Rádio Colmeia era oficialmente inaugurada 
indo ao Ar com 1000 Watts na Antena.

Sei que citar nomes o risco de pecar é enorme, mas, 
embora a minha já bem avançada idade, não posso me 
furtar da obrigação de citar aqueles que lá estiveram e 
que ainda me vêm à memória.

Destarte, com antecipado pedido de perdão pelas omis-
sões involuntárias, nominarei as possíveis:

A) – Patrono – Dr. Lauro Muller Nogueira Soares;
B) – Paranifo – Wilkis Amazonas Correia;
C) – Rainha – a linda jovem Laura de Oliveira Castro 

eleita em concurso preliminarmente lançado pela Rádio 
– durante a sua fase experimental;

D) – Era Prefeito Municipal de União da Vitória, o 
fidalgo Senhor Esmaldo Della Barba Kuerten e Juiz de 
Direito o Dr. Antonio Firakoski;

E) – Reitero: era Prefeito Municipal de Porto União, o 
Dr. Lauro Muller Nogueira Soares;

F) – Comandantes do 5º BE, sediado em Porto União-
-SC, o Tenente-Coronel Clóvis Alexandrino Nogueira, 
até 19 de abril de 1956, o Tenente-Coronel Gerson de Sá 
Tavares (que depois atingiu o Generalato), este de 19 de 
abril de 1956 a 15 de dezembro de 1958;

G) – Presidente da Câmara Municipal de Porto União 
Olimpio Ortiga;

H) – Juízes de Direito de Porto União: Dr. David Ama-
ral Camargo (até maio de 1956), substituído pelo Dr. 
Newton Varella (também piloto-aviador);

I) – Médicos, lembro-me de: Dr. João Augusto Bar-
bosa, Dr. José Jorge, Dr. Alvir Riesemberg, Dr. Albino 
Silva, Dr. Eli Souza, Dr. Jaime Bertazzo, Dr. Fauzi Farah 
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e Dra. Salime Farah;
J) – Cartorários em Porto União: Rolf Koerner e João 

Olinger; Nenê Costa e a Escrivã do Crime: Ida Testi;
K) – Presidente da Câmara Municipal de União da Vi-

tória: Francisco Aquiles Saporitti;
L) – Tabelião: o eterno Compadre Vaninho – Ivanové 

Gaspari - amigo de todas as horas e Padrinho de uma 
multidão de afilhados;

OBS: – Na minha eleição para Vereador em 1959, mui-
tas visitas por ele foram agendadas e cumpridas.

Programações e solenidades de inauguração
Na condição de Diretor e Gerente da Rádio, depois 

de anunciada a Programação e agradecimentos aos Pa-
trocinadores daquele momento, concedi a palavra para 
o Senhor Octávio Rotilli que, na condição de Presiden-
te da Rede Colmeia de Rádios-Difusão, foi breve na sua 
manifestação de alegria pelo momento, dizendo também 
do comprometimento da Colmeia com a sociedade local.

Reassumindo a Direção das Solenidades, concedi a pa-
lavra para o Paraninfo Wilkis Amazonas Correia, que foi 
breve. Logo a fala do Patrono e Prefeito Municipal de 
Porto União, o Médico Dr. Lauro Muller Nogueira So-
ares. Sui-generis foi o seu discurso, isto é: com enorme 
dificuldade para a leitura (estávamos localizados no Pal-
co, com a Tela Cinematográfica aos fundos), de imediato 
ocorreu-me buscar uma lanterna, supondo tratar-se de um 
problema de visão, inclusive pela falta de claridade. Sai 
em disparada e ao deixar o Palco – no chegar na Pla-
teia – o popular Bioquímico e Farmacêutico Willy Yung 
segurando no meu braço, perguntou-me: “aonde vais?” 
Exclamei: “Vou procurar uma lanterna!”. “Nada disso!”, 
disse-me ele. “Voltemos para o Palco!” Qual não foi a 
minha surpresa, o Wyllinho advertiu-me: “Sou o único 
perito capaz de ler o que ele escreve!”. Daí o fato hila-
riante: O Willinho postado logo atrás do Orador – Dr. 
Lauro – soletrava e o Patrono repetia ao Microfone – mo-
mento deveras histórico e que deu um charme especial ao 
momento que era, e como foi, de festa!

Para a festividade, valendo-me de amizades constituí-
das em programa de Manoel Barcellos da Rádio Nacional 
do Rio de Janeiro, com a ajuda do cantor Nuno Roland 
– que esteve presente – contratei o Trio Irakitan – sucesso 
absoluto, também Internacional, na época.

Com a Potência de 1.000 Watts na Antena, período 
e que dominávamos a radiofonia local e na circunvizi-
nhança, resultando, assim, na aquisição da Rádio União 
de União da Vitória, a qual na época pertencia a Família 
Machuca, de Ponta Grossa. Fui também seu Diretor – já 
no ano de 1957/58.

Ano de 1958 – mês de junho, Brasil Campeão do 
Mundo na Suécia! Na véspera já estávamos em Curiti-
ba, hospedados no Hotel Roma, com uma caravana de 
60 pessoas entre Jovens e seus familiares, pois na noite 
que antecedeu a conquista, a Rádio Colmeia já havia ini-
ciado suas homenagens à B2 – que aniversariava, cujas 
apresentações continuariam no Domingo imediato, pela 
manhã, das 9h até as 12h.

Nossos artistas amadores
Foram protagonistas da belíssima apresentação da Rá-

dio Colmeia nas homenagens à B2, com perdão de possí-
veis omissões, nossos Artistas:

Iracy Pereira e Raul Quadros – respectivamente Prin-
cesa e Príncipe do Rádio Paranaense, eleitos em concurso 
do qual participamos no Paraná, sob a coordenação, em 
Curitiba, de Ervin Bonkoski, cujas coroações foram rea-
lizadas no Clube Thalia, sito a Rua Comendador Araújo, 
em Curitiba.

Também participaram do Show: Esmeralda Nastari (a 
nossa cognominada Libertad Lamarck), Onadir de Mat-
tos, Urânia Barbosa, Orlandi Dreveck – 3 anos e meio de 
idade – declamadora sensacional e de improviso; Irmãos 
Versetti, Fernando Montanari na Sanfona e Acácio Wo-
troba no Bandolim.

Sem exageros: fomos aplaudidos pela plateia em pé, 
pois nossos jovens amadores – mais a beleza jovem – 
eram fantásticos para a época e, quiçá, até para os dias 

atuais.
Quando deixamos a Rádio, então localizada na Rua 

Barão do Rio Branco, o Brasil já perdia de 1x0 para a 
Suécia. Mas, nem bem chegávamos ao Hotel Roma, o 
Brasil empatou com gol de Vavá. No Hotel, festejamos 
o sucesso dos nossos artistas e comemoramos a Primeira 
conquista do Brasil em Copa do Mundo, no Estádio Ras-
sunda, em Estocolmo – na Suécia.

Um registro
A Seleção Campeã do Mundo em 29 de junho de 1958, 

esteve assim escalada: Gilmar, Djalma Santos, Bellini, 
Orlando, Nilton Santos, Zito, Didi, Garrincha, Vavá, Pelé 
e Zagalo – 2 gols de Vavá; 2 de Pelé; e 1 de Zagalo.

Obs.: O 5º gol foi de Pelé.
Técnico: Vicente Feolla.

A Colmeia depois da Copa do Mundo
Pelas ondas curtas de 49 metros da PRB/2 – Rádio Clu-

be Paranaense em Curitiba – em Cadeia com esta – a Rá-
dio Colmeia transmitiu 2 amistosos da Seleção Campeã 
do Mundo diretamente do Estádio do Maracanã, para a 
apresentação da Seleção Campeã aos brasileiros. Estádio 
Superlotado em ambas as ocasiões. Brasil e Argentina 
(em agosto), vitória do Brasil e Brasil e Portugal (em ou-
tubro), vitória do Brasil.

Locutor João Darcy. Comentarista Mano Bastos – Su-
perintendente da B/2. Repórter de Vestiário e Campo: Er-
vin Bonkoski. Fotógrafo: Miguel Novakoski.

Localizado na Marquise do Estádio Maracanã, ao 
proclamar: Rádio Colmeia de Porto União, fomos inter-
pelados pelo Locutor da Rádio Inconfidência de Minas 
Gerais: “onde fica essa cidade de Porto União?”. Segui-
ram-se as informações pertinentes e com detalhes. Or-
gulho para nossa gente de Porto União, e para os nossos 
patrocinadores.

Permitam-me que registre, numa homenagem especial 
à Ervin Bonkoski. Jovem, o conheci em Curitiba, através 
do Sargento Holanda, do Exército – 5º BE – na época 
nosso Diretor Artístico. Ervin – nascido em União da Vi-
tória – filho de pai ferroviário e sua mãe de prendas do-
mésticas – era funcionário da Caixa Econômica Federal e 
estudante de Direito na Universidade Federal do Paraná. 
Radialista, Deputado Estadual e Deputado Federal – es-
tive com ele em todas suas conquistas. Foi um vencedor. 
Permito-me dizer que os seus primeiros passos na radio-
fonia foram orientados por mim. Saudosas homenagens 
ao meu afilhado de casamento.

Atividades outras
Adquirimos um Transmissor Portátil - próprio para 

transmissões externas, por exemplo: 
- Missas dominicais da Catedral (diariamente, às 18h, 

a Ave-Maria sob a coordenação do Frei Libório - nosso 
Diretor Espiritual);

- Transmissões diretamente dos Clubes Sociais:
a) Apolo (do qual fui Diretor Social - gestão Read 

Curi);
b) Baile das Debutantes com a Orquestra Cassino de 

Sevilha – Clube Concórdia;
c) Torneios de Boliche no Clube Operário;
d) Baile de Debutantes no Clube Aliança;
e) Inauguração do Moinho da Família Massignan – 

com a presença do então Senador Souza Naves;
f) Partidas de futebol – dos Estádios: Antiocho Pereira, 

São Bernardo e do Ferroviário;
g) Recebemos, também, a visita do então Senador Fon-

tana – dono do Frigorífico Sadia. Foi entrevistado dei-
xando sua mensagem de otimismo;

h) Solenidades Cívicas e Militares.

Fato hilariante
Durante transmissão do Clássico local: Ferroviário X 

Juventus – no Campo do Ferroviário, solicitei ao meu 
auxiliar (o estava preparando para transmissões futuras 
- cujo nome permito-me não citar por respeito também 
a sua ausência) que me substituísse por alguns minutos. 
Foi nessa ocasião que descobri que ele era Ferroviário 

Roxo!
De volta a Cabine, de uma falta acontecida no meio do 

campo atingindo o Craque do Ferroviário chamado Faís-
ca, este provocou a ira do Locutor que assim se expres-
sara: “Minha Nossa Senhora! Deram uma sarrafada no 
Faísca deixando-o estatelado no gramado se contorcendo 
de dor! Isso é um crime! E foi por aí a fora...”

No ouvido, o adverti que acalmasse sua ira porque a 
família do Faísca provavelmente estaria ouvindo aque-
la transmissão. Logo em seguida o Faísca levanta-se e, 
com umas batidinhas, no gramado, com o pé atingido, sai 
lépido correndo.

De pronto meu substituto brada: 
“Senhoras e Senhores ouvintes, Faísca volta a jogar! 

Felizmente não houve gravidez no lance!”. Reassumi o 
microfone imediatamente!

A audiência que dominava
Em virtude da sua Potência de longo alcance, o Suces-

so da Rádio Colmeia – também em virtude de sua pro-
gramação Artística-Cultural, Social, Comercial, Esporti-
va, Religiosa e Institucional – ultrapassou fronteiras com 
elogios vindo inclusive da Argentina, do Uruguai e de 
vários Estados da Federação, por consultas que fazíamos. 

Apenas como registro – longe do vitupério do elogio 
próprio – certa feita fui convidado pelo então Deputa-
do Federal Haroldo (único nome que lembro) dono de 
Rádio em Canoinhas e em Florianópolis, para assumir 
na Capital Barriga Verde a Direção de suas Empresas de 
Comunicação. Agradeci. Preferi a Colmeia e permaneci 
em Porto União, cidade que também amo.

Continua na próxima edição...
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O desemprego caiu no Paraná no terceiro 
trimestre de 2021 (julho a setembro), che-
gando a 8%, um ponto percentual a menos 
do que no segundo trimestre (abril a junho). 
É o quinto menor indicador do País, que tem 
média de 12,6%. Os dados são da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua (PNAD Contínua), divulgada na 
terça-feira,30, pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

Segundo o quadro geral, na comparação 
com o mesmo período do ano anterior, 
fortemente impactado pela primeira onda 
da pandemia, também há diferença favo-
rável ao Paraná, com queda de 2,5 pon-
tos percentuais (de 10,5% para 8%) no 
número de desempregados, evolução que 
acompanha a medição feita mensalmente 
pelo Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged).

Na série histórica, é a quarta queda con-
secutiva na taxa, que teve pico de 10,5% 
no meio da pandemia. O índice de 8% é o 
mesmo do primeiro trimestre de 2020, indi-
cando que o Estado conseguiu se recuperar 

ECONOMIA

PARANÁ TEM UMA DAS MENORES TAXAS DE DESEMPREGO DO PAÍS
Segundo o quadro geral, na comparação com o mesmo período do ano anterior, fortemente impactado pela primeira onda 

da pandemia, há diferença favorável ao Paraná, com queda de 2,5 pontos percentuais no número de desempregados

Por Agência Estadual de Notícias
Governo do Paraná

dos efeitos do coronavírus sobre o mercado 
de trabalho. Os outros estados com bons in-
dicadores são Santa Catarina, Mato Gros-
so, Mato Grosso do Sul e Rondônia.

No recorte que compara o nível de ocupa-
ção (percentual de pessoas em idade de traba-
lhar que estão no mercado de trabalho), a mé-
dia geral do Paraná era de 59,9% no terceiro 
trimestre, crescimento de 2,2 pontos percentu-
ais frente ao trimestre anterior e de 3,9 pontos 
percentuais em relação ao mesmo período de 
2020. A média nacional é de 54,1%, cresci-
mento de 2 pontos em relação ao trimestre an-
terior e 5,1 pontos frente ao ano passado.

"Dentro do contexto nacional há uma 
reação favorável do mercado de trabalho. 
É um indicador que tem a ver com a re-
cuperação de emprego formal e está as-
sociada ao avanço da vacinação contra a 
Covid-19, com o setor de serviços voltan-
do a respirar. A taxa de subutilização (in-
suficiência de horas trabalhadas) caiu no 
Paraná em relação ao ano passado, mais 
de 2 pontos percentuais. O volume de tra-
balho tem aumentado de maneira progres-

siva com aumento das atividades", afirma 
Daniel Nojima, diretor-presidente do Ins-
tituto Paranaense de Desenvolvimento 
Econômico e Social.

No último trimestre, o Paraná também teve 
o quarto maior percentual de empregados com 
carteira de trabalho assinada no setor privado 
do País, com 80,9%. A liderança é comparti-
lhada com Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul e São Paulo. As menores taxas são do 
Maranhão, Pará, Sergipe e Piauí. Houve 
crescimento significativo em setores represen-
tativos do PIB estadual: agropecuária, indús-
tria, construção civil e comércio.

Nacional
Frente ao trimestre anterior, a taxa de de-

socupação recuou em 20 das 27 unidades 
federativas. As maiores estavam em Per-
nambuco (19,3%), Bahia (18,7%), Amapá 
(17,5%), Alagoas (17,1%) e Sergipe (17%) 
e as menores, em Santa Catarina (5,3%), 
Mato Grosso (6,6%), Mato Grosso do Sul 
(7,6%), Rondônia (7,8%) e Paraná (8%).

A taxa de informalidade no 3° trimes-

tre de 2021 foi de 40,6% da população 
ocupada. Pará, Amazonas, Maranhão e 
Piauí tiveram as maiores taxas, e Paraná, 
Santa Catarina, São Paulo, Distrito Fe-
deral e Rio Grande do Sul as menores.

“No terceiro trimestre, houve um proces-
so significativo de crescimento da ocupa-
ção, permitindo, inclusive, a redução da po-
pulação desocupada, que busca trabalho, 
como também da própria população que 
estava fora da força de trabalho”, destaca 
a coordenadora de Trabalho e Rendimento 
do IBGE, Adriana Beringuy. O número de 
ocupados alcança 93 milhões de brasileiros.

Pesquisa
A PNAD Contínua é o principal ins-

trumento para monitoramento da força de 
trabalho no País. A amostra da pesquisa 
por trimestre no Brasil corresponde a 211 
mil domicílios pesquisados. Cerca de 2 
mil entrevistadores trabalham na pesqui-
sa, em 26 estados e Distrito Federal, in-
tegrados à rede de coleta de mais de 500 
agências do IBGE.
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O município de Cruz Macha-
do recebe, desde o dia 29 de no-
vembro, um trabalho de campo 
de vigilância em hantavirose. 
Nesse período, técnicos da Vigi-
lância em Saúde da 6ª Regional 
de Saúde de União da Vitória 
e da Secretaria de Saúde do 
município receberam capacita-
ção por referências técnicas da 
DVVZI, DVDTV e CIEVS per-
tencentes a Secretaria de Saúde 
(Sesa) do Paraná e do Labora-
tório de Biologia e Parasitolo-
gia De Mamíferos Silvestres 
Reservatórios (LABPMR) do 
Instituto Oswaldo Cruz/ Fun-
dação Oswaldo Cruz (IOC/

TRANSMISSÃO DE HANTAVIROSE EXIGE ATENÇÃO 
NA REGIÃO DA AMSULPAR 

Cruz Machado registrou os únicos casos do Paraná em 2021

Por Ronaldo Mochnacz
ronaldo@vvale.com.br

Fiocruz), com participação da 
Coordenação Geral de Vigi-
lância de Zoonoses e Doenças 
de Transmissão Vetorial, e o 
apoio técnico do Instituto Car-
los Chagas (ICC/FIOCRUZ) do 
Paraná. 

A intenção é dar continui-
dade às ações de vigilância de 
roedores envolvidos no ciclo 
de transmissão da Hantavirose 
registrado em agosto de 2021 
quando a Sesa confirmou dois 
casos positivos da Hantavirose 
no município de Cruz Macha-
do. Um foi na linha Encanti-
lado e o outro na linha Rio da 
Areia. Outros dois casos suspei-

tos estavam localizados na linha 
Palmital e em outro ponto da 
linha Rio da Areia. Sendo tam-
bém o primeiro caso da doença 
registrado no Paraná em 2021. 
Ambos os casos confirmados 
tiveram evolução para cura, evi-
denciando a necessidade de um 
estudo epidemiológico no local. 
Posteriormente foram registra-
dos mais dois casos positivos no 
Estado, um em Rio Azul e outro 
em Paranaguá.

A vigilância eco-epidemioló-
gica da hantavirose implica que 
sejam realizadas atividades no 
local provável de infecção (LPI) 
dos casos humanos, com vistas 
a realizar o diagnóstico de infec-
ção por hantavírus nos roedores, 
identificar as espécies de roedores 
prevalentes e, entre estas, deter-
minar o provável reservatório e a 
variante de hantavirus circulante 
nos ambientes investigados. Com 
base nisso, está sendo realizada a 
vigilância ativa e sistemática dos 
casos humanos e dos reservató-
rios (roedores) da Hantavirose 
em diferentes regiões do Paraná, 
a fim de prevenir a ocorrência de 
casos e óbitos pela doença nas lo-
calidades investigadas.

Para o Ministério da Saúde, 
a realização desta atividade pela 
equipe da SESA-PR, mostra a 
importância da doença para o 
Estado, ao mesmo tempo que 
reforça a necessidade de co-
nhecimento desta para auxiliar 
no monitoramento e prevenção, 
além de ampliar o número de 
profissionais capacitados para 
lidar com a doença, muitas vezes 
se tornando referência. 

Para o LABPMR/IOC/FIO-

CRUZ a realização de uma vigi-
lância eco-epidemiológica, associada 
a correta identificação taxonômica e 
conhecimento dos hábitos dos roe-
dores hospedeiros, podem propiciar 
uma melhor compreensão do 
ciclo silvestre de hantavírus na 
região, auxiliando as ações de 
prevenção.

O Chefe de Divisão da DVZI 
da Sesa, Emanoel Marques da 
Silva, explica o processo de eco- 
vigilância epidemiológica que 
está sendo realizado na região. 
“É um fator extremamente im-
portante para que a gente possa 
definir as melhores ações para 
prevenir a doença e com isso 
evitar este agravo que tem uma 
uma morbidade bastante alta”.

A chefe da 6ª Regional de Saú-
de, Paula Fernanda Krzyza-
nowski, comenta a importância 
de realizar a pesquisa na região. 
“Somos uma região de maior 
importância para essa doença 
em todo o Brasil e eles vieram 
com o intuito então de ficar uma 
semana aqui conosco. Fizeram a 
captura já dos animais, vão fa-
zer toda a análise, toda a catalo-
gação de tudo que for encontra-
do aqui em Cruz Machado. Esse 
trabalho é voltado para o treina-
mento dos profissionais da saú-
de, que em seguida devem orien-
tar a população sobre quais são 

as doenças existentes na região, 
quais as formas de tratamento, 
tudo que a gente possa reverter 
a favor da nossa saúde e de to-
dos da região”, explica.

 	  
O que é Hantavirose?

As Hantaviroses são doenças 
zoonóticas agudas, transmitidas 
mais frequentemente pela ina-
lação de partículas virais que fi-
cam no ar vindas da urina e fezes 
de roedores infectados. De ma-
neira geral, as atividades agrí-
colas (trabalho na lavoura), do-
mésticas (limpeza de ambientes 
fechados e varredura de perido-
micílio) ou de lazer (pesca e eco-
turismo), que estejam associadas 
à exposição a roedores e/ou suas 
fezes, constituem os principais 
fatores de risco para as infecções 
por hantavírus.	

Casos de hantavirose também 
estão associados à biologia dos 
roedores silvestres, principal-
mente quando do aumento de 
sua densidade populacional, o 
que varia conforme as estações 
do ano e decorre de fatores, 
como competição, alterações 
climáticas, predação e período 
de procriação. Daí a importância 
da realização da pesquisa eco-
-epidemiológica dos roedores 
em localidades com casos con-
firmados de hantavirose.

É um fator extremamente importante para 
que a gente possa definir as melhores ações 

para prevenir a doença e com isso evitar 
este agravo que tem uma uma morbidade 

bastante alta
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REFORÇO NA FRONTEIRA

A Força Nacional vai reforçar a fiscalização das regiões de fronteira com o 
Paraguai e a Argentina.  A operação ficará concentrada nos municípios de Guaíra, 
Icaraíma, Alto Paraíso e Foz do Iguaçu, todos na Região Oeste, com prazo 
inicial de 90 dias de duração, até 5 de março. Nesta sexta-feira, 03, o grupo de 
80 policiais segue para Foz do Iguaçu, dando início aos trabalhos de campo no 
sábado, 04. “Será um apoio muito importante para a região de fronteira. Com 
integração e inteligência, vamos ampliar a vigilância para combater o crime 
organizado e garantir paz à sociedade paranaense”, afirmou Guto Silva.

Contas aprovadas
As contas relativas ao exercício de 2020 do Governo do Estado foram aprovadas 

por unanimidade pelos conselheiros do Tribunal de Contas do Estado do Paraná 
(TCE-PR). A aprovação segue recomendação do Ministério Público de Contas 
do Estado do Paraná (MPC-PR), que também validou a gestão financeira do 
Poder Executivo. “Não consigo me lembrar de uma outra conta que tenha tido a 
manifestação honrosamente favorável por parte do Ministério Público”, destacou 
o conselheiro Durval Amaral, responsável pela relatoria das contas do Governo do 
Estado referentes ao período entre 1º de janeiro e 31 de dezembro de 2020.

Encontro de cooperativas
Está marcado para esta sexta-feira, 03, o Encontro Estadual de Cooperativistas 

Paranaenses organizado pelo Sistema Ocepar. O evento ocorrerá de forma on-line, 
das 9h às 11h, e também vai comemorar os 50 anos da Ocepar e os 60 anos do 
Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE). A programação 
poderá ser acompanhada ao vivo pela TV Paraná Cooperativo, canal do BRDE no 
Youtube e pela TV Paraná Turismo, do governo do Estado. Estão confirmadas as 
presenças do governador Ratinho Junior, do vice-governador, Darci Piana, entre 
outros.

Créditos tributários
A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Assembleia Legislativa do 

Paraná aprovou o projeto de lei 713/2021, de autoria do Poder Executivo, que 
possibilita o parcelamento, com a redução de multas e juros, de débitos relativos 
ao ICM e ICMS e de créditos não tributários inscritos em dívida ativa pela 
Secretaria de Estado da Fazenda. Segundo o Governo estadual, o objetivo é 
viabilizar a recuperação de empresas prejudicadas pela pandemia da Covid-19. 
Em médio prazo, o programa quer manter os níveis de arrecadação do Estado. De 
acordo com o executivo, a proposição é necessária para implementar na legislação 
tributária a dispensa da multa punitiva. A matéria tramita em regime de urgência.

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br
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...Depois da ascensão das advogadas Marilena Winter e Cláudia 
Prudêncio, respectivamente, à presidência das Seções da Ordem 
dos Advogados do Brasil no Paraná (OAB/PR) e de Santa 
Catarina (OAB/SC), outra mulher é eleita para cargo importante. 
É a promotora Rosângela Gaspari, que foi eleita esta semana para 
o cargo de corregedora-geral do Ministério Público do Estado 
do Paraná (MPPR). A promotora Rosângela é filha do respeitado 
casal de União da Vitória, professora Leni e José Leônidas 
Gaspari. Agora, são duas mulheres, naturais de União da Vitória, 
no comando de cargos de grande relevância no Paraná: Marilena 
Winter (OAB/PR) e Rosângela Gaspari (procuradora-geral do 
MPPR).

... Nilson Luís de Oliveira Cézar, que dirigiu a Delegacia Regional 
de Porto União, assumiu, através de ato do governador Carlos 
Moisés da Silva, o cargo de Diretor Geral da Polícia do Interior de 
Santa Catarina. No cargo, Oliveira Cézar passou a ser responsável 
pela administração direta das Delegacias Regionais de Rio do Sul, 
Lages, Mafra, Caçador, Joaçaba, Ituporanga, São Bento do Sul, 
Canoinhas, Curitibanos, Videira, Campos Novos, São Joaquim e 
Porto União.

... O ex-prefeito de Matos Costa Raul Ribas, do Partido dos 
Trabalhadores (PT), que cumpriu dois mandatos e elegeu seu 
sucessor, Paulo Camargo, colocou seu nome à disposição 
da direção geral do partido de Santa Catarina para concorrer 
no pleito de outubro de 2022 à Assembleia Legislativa. É o 
primeiro nome da zona eleitoral de Porto União que anuncia 
sua disposição de disputar uma das 40 cadeiras do parlamento 
catarinense  no ano que vem. Em Porto União, a direção estadual 
do PT vinha insistindo no nome do ex-prefeito Anízio de Souza, 
que, surpreendentemente, assinou a ficha de filiação do Partido 
Socialista Brasileiro (PSB), comandado no Estado por Cláudio 
Vignatti, que já foi candidato a governador pelo PT. Agora é o pré-
candidato ao Governo pelo PSB. De Canoinhas vem a informação 
de que Wilson Pereira, ex-vice-prefeito e atual coordenador do 
Instituto do Meio Ambiente (IMA), anunciou sua disposição de 
concorrer à ALESC pelo MDB.

...Quem está celebrando em Santa Catarina a filiação do presidente 
Jair Messias Bolsonaro ao Partido Liberal (PL) é o senador 
Jorginho Melo, pré-candidato ao Governo do Estado. Outro que 
não esconde satisfação pela filiação no PL de Bolsonaro é  mega-
empresário Luciano Hang, comandante da poderosa estrutura da 
Havan. Hang tem seu nome cogitado para concorrer ao Senado na 
vaga de Dário Berger (MDB), que está na ‘briga’ para conquistar 
a vaga de candidato a governador. O MDB deve definir seu 
candidato à sucessão do governador Carlos Moisés da Silva 
numa pré-convenção, com três nomes na disputa: o próprio Dário 
Berger, Antíbio Lunelli e Celso Maldaner. 

...O ex-prefeito Santin Roveda cumpre uma extensa agenda de 
visitas a várias cidades do Paraná, principalmente das regiões Sul, 
Centro-Sul e Sudoeste. Está mesmo se preparando para conquistar 
uma das 30 cadeiras do Paraná na Câmara Federal em 2022, 
procurando repetir seu pai Airton, que foi prefeito e deputado 
federal. O atual deputado federal Valdir Rossoni informou 
recentemente que vai se aposentar da vida pública, que começou 
em 1982 como prefeito de Bituruna, depois de quase 40 anos.

Com o intento de valorizar e manter viva a riqueza 
cultural da região, a professora e mestranda do Programa 
de Mestrado Profissional em Educação Básica PPGEB 
– UNIARP - Caçador/SC, Suéli Taiane Vicentim, sob 
a orientação do professor Dr. Joel Cezar Bonin, vem 
desenvolvendo um projeto de pesquisa de mestrado, no qual 
pretende catalogar as lendas folclóricas da região do Vale do 
Iguaçu em forma de material didático e disponibilizar para 
reprodução e uso pedagógico na Educação Básica.

Vale destacar que os munícipios de União da Vitória/PR 
e Porto União/SC, formam um único núcleo urbano, tendo 
como limites territoriais a linha férrea e o rio Iguaçu, são 
popularmente conhecidas como gêmeas do Iguaçu e trazem 
em suas heranças culturais, lendas folclóricas locais, que são 
conhecidas e reproduzidas oralmente pelos seus munícipes, 
dentre as quais podem ser lembradas aqui: “A Lenda da 
Casa do Coronel Amazonas”, “O Diabo do Clube Floresta”, 
“O Mausoléu da Família Amazonas”, “A Serpente do Rio 
Iguaçu”, “A Maldição do Estádio”, “O pocinho de São João 
Maria”, “A lenda do morro da Cruz” e “A travessia do Vau”.

Tais lendas fazem parte da identidade cultural local e 
referem-se a cultura e o saber popular, saber este, que se 
manifesta nos costumes e nas tradições. Assim, um dos 
maiores propósitos de Suéli é trabalhar a cultura local com as 
crianças e valorizar o que foi produzido pelos antepassados, 
socializando saberes, promovendo o respeito por diferentes 
narrativas e garantindo a continuidade das manifestações 
culturais através dos tempos.

MESTRANDA DA UNIARP-CAÇADOR-SC, 
TRAZ AS LENDAS FOLCLÓRICAS 

DE PORTO UNIÃO E UNIÃO DA VITÓRIA 
COMO TEMA DE PESQUISA DE MESTRADO

D
ivulgação

D
ivulgação
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As equipes do Laboratório de Análises Clínicas Dr. Willy C. 
Jung já estão em clima de Natal! Além disso, neste mês também 
evidenciam o Dezembro Vermelho, mês da mobilização nacional 

na luta contra o vírus HIV, AIDS e outras ISTs (infecções 
sexualmente transmissíveis).

BAZAR
 

Será realizado no sábado, 04, um bazar com intenção de 
arrecadar fundos para o tratamento do jovem Eduardo Gabriel 

Thomas, de 23 anos, que foi diagnosticado com esclerose 
múltipla no início de novembro. Eduardo perdeu a visão de um 
dos olhos repentinamente. Após exames, foi diagnosticado com 
a doença, que ataca os nervos, afetando a comunicação entre o 
cérebro e o corpo.O bazar, com peças entre R$ 2,00 e R$ 20,00  

será realizado das 10h e às 17h, no Colégio São Cristóvão. 
O endereço é Avenida Júlia Amazonas, sem número, no bairro 

Nossa Senhora da Salete. 

Inaugurou na sexta-feira, 03, no Distrito de São 
Cristóvão, a Marksem Ferramentas Gerais. A empresa 
oferece o que há de melhor no mercado de locação e venda 
de ferramentas. Está localizada na Avenida Paula Freitas, 
2335. Sucesso! 

O caderno especial O Comércio 
em Obras foi um sucesso. Isso só 
foi posssível graças a dedicação 
de diversos profissionais. Desde a 
produção, diagramação, correção, 
impressão e logística. Na figura 
do agente Rogério Drozak 
nosso agradecimento à todos os 
profissionais que se dedicaram! 
Muito obrigada. 

Reunião da 
Diretoria do  
Consulado Vale 
do Iguaçu e da 
INTER- PUV, 
lançando o Natal 
Solidário. Doe 
alimentos, material 
de higiene e 
brinquedos.
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CHARGE

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
PROCESSO ADMINISTRATIVO 272/2021 PROCESSO DE DISPENSA Nº 71/2021 

CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, Estado do Paraná. CONTRATADOS: ALCEU LITKA- EPP inscrito no CNPJ: 01.887.852/0001-05
ELINTON OLIVEIRA 06107810900 inscrito no CNPJ: 44.038.774/0001-87 OBJETO: A presente dispensa de licitação visa à aquisição de mesa tipo estação de 
trabalho 100% em mdf, com cadeira giratória e outros mobiliários para equipar o centro de atendimento em saúde mental desta municipalidade.
VALOR TOTAL: R$ 9.600,00 (Nove mil e seiscentos reais)
PRAZO DE CONTRATO: 3 meses. RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 24 Inciso II

__________________________
CONTRATANTE

Município de Cruz Machado

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
PROCESSO ADMINISTRATIVO 220/2021 
PROCESSO DE DISPENSA Nº 70/2021 

CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, 
Estado do Paraná.  CONTRATADO: JOSIELIN-
TON ZACHREBELNE 01015999948 inscrito no 
CNPJ: 42.899.400/0001-20.
OBJETO: A presente dispensa de licitação visa à 
contratação de serviços e aquisição de materiais 
e peças destinados à manutenção corretiva do 
veículo caminhão VW placas AJL 4628 - departa-
mento de obras desta municipalidade. VALOR TO-
TAL: R$ 4.999,00 (Quatro mil novecentos noventa 
e nove reais) PRAZO DE CONTRATO: 2 meses 
RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 24 Inciso II

__________________________
CONTRATANTE

Município de Cruz Machado

TERMO DE RATIFICAÇÃO 
DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

DE CRUZ MACHADO
Processo de Dispensa: 70/2021. 

Interessado: Departamento Municipal de Obras
À vista dos elementos contidos no presente pro-
cesso devidamente justificado, CONSIDERAN-
DO que o PARECER JURÍDICO prevê a DIS-
PENSA em conformidade ao disposto no artigo 
24 incisos II da Lei Federal 8.666/93, em especial 
ao disposto no artigo 26 da Lei de Licitações, RA-
TIFICO a DISPENSA DE LICITAÇÃO do PRO-
CEDIMENTO ADMINISTRATIVO nº 220/2021.
Autorizo em consequência, a proceder-se à pres-
tação dos serviços nos termos da adjudicação 
expedida pela Comissão Permanente de Licita-
ção, conforme abaixo descrito:
OBJETO: A presente dispensa de licitação visa à 
contratação de serviços e aquisição de materiais 
e peças destinados à manutenção corretiva do 
veículo caminhão VW placas AJL 4628 - departa-
mento de obras desta municipalidade.
Favorecido: JOSIELINTON ZACHRE-
BELNE 01015999948 inscrito no CNPJ: 
42.899.400/0001-20.
Valor Total R$ 4.999,00 (Quatro mil novecentos 
noventa e nove reais)
Fundamento Legal Artigo 24 Inciso II da Lei nº 
8.666/93.Justificativa anexas nos autos do pro-
cesso de dispensa de licitação nº 70/2021.
Elemento de Despesa: 3.3.90.30.00.00.00 
Dotação orçamentária: 07.01.2.010.3.3.90.30 
Determino, ainda, que seja dada a devida publi-
cidade legal, em especial à prevista no caput do 
artigo 26 da Lei Federal nº 8.666/93, e que, após, 
seja o presente expediente devidamente autuado 
e arquivado.
Cruz Machado-PR, 01 de Dezembro de 2021

______________________________
Prefeito Municipal

TERMO DE RATIFICAÇÃO 
DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

DE CRUZ MACHADO
Processo de Dispensa: 71/2021. 

Interessado: Secretaria Municipal de Saúde.
À vista dos elementos contidos no presente pro-
cesso devidamente justificado, CONSIDERAN-
DO que o PARECER JURÍDICO prevê a DIS-
PENSA em conformidade ao disposto no artigo 
24 incisos II da Lei Federal 8.666/93, em especial 
ao disposto no artigo 26 da Lei de Licitações, RA-
TIFICO a DISPENSA DE LICITAÇÃO do PRO-
CEDIMENTO ADMINISTRATIVO nº 272/2021.
Autorizo em consequência, a proceder-se à pres-
tação dos serviços nos termos da adjudicação 
expedida pela Comissão Permanente de Licita-
ção, conforme abaixo descrito:
OBJETO: A presente dispensa de licitação visa 
à aquisição de mesa tipo estação de trabalho 
100% em mdf, com cadeira giratória e outros mo-
biliários para equipar o centro de atendimento em 
saúde mental desta municipalidade.
Favorecidos: ALCEU LITKA- EPP inscrito no 
CNPJ: 01.887.852/0001-05
ELINTON OLIVEIRA 06107810900 inscrito no 
CNPJ: 44.038.774/0001-87
Valor Total R$ 9.600,00 (Nove mil e seiscentos 
reais)
Fundamento Legal Artigo 24 Inciso II da Lei nº 
8.666/93.
Justificativa anexa nos autos do processo de dis-
pensa de licitação nº 71/2021.
Elemento de Despesa: 4.4.90.52.00.00.00
Dotação orçamentária: 04.01.2.017.4.4.90.52
Determino, ainda, que seja dada a devida publi-
cidade legal, em especial à prevista no caput do 
artigo 26 da Lei Federal nº 8.666/93, e que, após, 
seja o presente expediente devidamente autuado 
e arquivado.
Cruz Machado-PR, 01 de dezembro de 2021. 

______________________________
Prefeito Municipal

Os aeroportos de Cianorte, 
Telêmaco Borba, Arapongas, 
Campo Mourão, Apucarana, 
Guaíra, Francisco Beltrão, 
Cornélio Procópio e União da 
Vitória contarão com voos dire-
tos e regulares para Curitiba a 
partir de 24 de janeiro.

A Azul iniciou nesta quin-
ta-feira, 02, a venda de passa-
gens aéreas para os dez novos 
destinos que passa a operar no 
Estado, dentro do programa 
Voe Paraná. Os aeroportos de 
Cianorte, Telêmaco Borba, 
Arapongas, Campo Mourão, 
Apucarana, Guaíra, Francisco 
Beltrão, Cornélio Procópio e 
União da Vitória contarão com 
voos diretos e regulares para 
Curitiba a partir de 24 de janei-
ro. Já Paranavaí terá operações 
semanais a partir de 22 de março 
de 2022.

As rotas serão operadas com 
o Cessna Gran Caravan, mo-
delo utilizado pela empresa 
sub-regional da Azul, a Azul 

AZUL INICIA VENDA DE PASSAGENS 
DE DEZ NOVOS DESTINOS NO PARANÁ
O Paraná será o Estado brasileiro com maior número de destinos cobertos 

pela Azul a partir de 2022

Conecta, com capacidade para 
nove passageiros. Em Curitiba, 
os clientes terão a possibilidade 
de se conectar para cerca de 35 
voos diários da Azul para doze 
destinos, como Rio, São Paulo, 
Porto Alegre, Londrina, Ma-
ringá, Foz do Iguaçu, Cuiabá 
e Campo Grande.

Além da consolidação do pla-
no de expansão da Azul no Pa-
raná, a capital paranaense vai 
ganhar ainda uma nova conexão 
regular para Jundiaí, em São 
Paulo, seis vezes por semana. 
As frequências serão cumpridas 
diariamente pela manhã e ao fi-
nal da tarde também com os avi-
ões da Azul Conecta.

Recentemente foram retoma-
dos também voos regulares para 
Ponta Grossa (Campos Gerais), 
Toledo (Oeste), Pato Branco 
(Sudoeste) e Guarapuava (Cen-
tro-Sul). O Paraná será o Esta-
do brasileiro com maior número 
de destinos cobertos pela Azul 
a partir de 2022. A estratégia é 
fruto de uma demanda levada 
pelo governador Carlos Massa 
Ratinho Junior a executivos da 
empresa.

Esses novos voos se somam 
ainda a outros cinco municípios 
já atendidos pela empresa re-
gularmente: Curitiba, Foz do 
Iguaçu, Cascavel, Londrina e 
Maringá – totalizando 20 cida-
des contempladas, um recorde 
da companhia. O plano da em-
presa é fortalecer sua malha em 
Curitiba, criando um hub regio-
nal com mais de 50 movimentos 
diários.

Curitiba
União da Vitória

Terças e quintas

Saída de Curitiba: 13h45
Saída de União da Vitória: 

15h20

Domingos

Saída de Curitiba: 15h25
Saída de União da Vitória: 

17h

Por AEN/PR
Governo do Paraná
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PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO 
AMBIENTAL 

COOPERATIVA AGROINDUSTRIAL DE LONDRINA – CATIVA torna pú-
blico que requereu ao Instituto Água e Terra - IAT, a Licença de Operação 
de Regularização, para atividade de Resfriamento do Leite localizada 
no município de União da Vitória - PR. Não foi determinado Estudo de 
Impacto Ambiental. 
 

União da Vitória, 02 de dezembro de 2021.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN 
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL N.º 17/2021 

OBJETO: AQUISIÇÃO DE ÓLEO DIESEL S10 E ÓLEO DIESEL S500, DESTINADOS  ÁS  
SECRETARIAS  DE  OBRAS,  TRANSPORTE  E SERVIÇOS  URBANOS,  DE  SAÚDE,  
DE  EDUCAÇÃO  CULTURA  E DESPORTO, E DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E FAMÍLIA 
DO MUNICÍPIO DE  PAULO  FRONTIN-PR.  em  conformidade  com  as  especificações, 
quantidades  e  valores  máximos  admitidos  e  constantes  no Termo  de Referência, Anexo 
V, o qual é parte integrante do Edital, e, composto pelo arquivo digital “BETHA AUTOCO-
TAÇÃO”. Os envelopes de nº 01 – Proposta de Preços e nº 02 – Habilitação, bem como  
os  documentos  relativos  ao  Credenciamento  deverão  ser entregues até as 09h00min 
do dia 17/12/2021 e a Sessão Pública da licitação,  com  a  consequente  abertura  dos  
envelopes  de  Preço  e Habilitação, terá início às 09h30min do mesmo dia (horário local). 
Edital disponível: Rua Rui Barbosa, 204 – Paulo Frontin – PR, dias úteis das 08h00min às 
17h00min. Informações: Fone (42)3543-1210. E-mail licitapaulofrontin@hotmail.com.  Site: 
www.paulofrontin.pr.gov.br. Paulo Frontin – PR – 01/12/2021.  

Eder Renato Stelmach
Pregoeiro. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN 
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL N.º 18/2021 

OBJETO:  CONTRATAÇÃO  DE  EMPRESA  ESPECIALIZADA PARA A EXECUÇÃO DE 
SERVIÇOS DE COLETA PORTA A PORTA  E  TRANSBORDO  DE  RESIDUOS  SÓLI-
DOS URBANOS  -  CLASE  II  -  A,  PROVENIENTES  DOS GERADORES DA ÁREA 
URBANA DO MUNICIPIO DE PAULO FRONTIN/PR  ATÉ  A  ESTAÇÃO  DE  TRANSBOR-
DO  DE RESIDUOS  -  ETR  E  EXECUÇÃO  DE  SERVIÇOS  DE DISPOSIÇÃO  FINAL  
DE  RESIDUOS SÓLIDOS  URBANOS  - CLASSE  II  -  A,  PROVENIENTES  DA  ÁREA  
URBANA  DO MUNICIPIO  DE  PAULO  FRONTIN/  PR  ATÉ  O  ATERRO SANITÁRIO. 
em conformidade com as especificações, quantidades e valores  máximos  admitidos  e  
constantes  no  Termo  de  Referência, Anexo V, o qual é parte integrante do Edital, e, com-
posto pelo arquivo digital “BETHA AUTOCOTAÇÃO”. Os envelopes de nº 01 – Proposta de 
Preços e nº 02 – Habilitação, bem como  os  documentos  relativos  ao  Credenciamento  
deverão  ser entregues até as 09h00min do dia 20/12/2021 e a Sessão Pública da licitação,  
com  a  consequente  abertura  dos  envelopes  de  Preço  e Habilitação, terá início às 
09h30min do mesmo dia (horário local). Edital disponível: Rua Rui Barbosa, 204 – Paulo 
Frontin – PR, dias úteis das 08h00min às 17h00min. Informações: Fone (42)3543-1210. 
E-mail licitapaulofrontin@hotmail.com.  Site:  www.paulofrontin.pr.gov.br.  
Paulo Frontin – PR – 02/12/2021.  

Eder Renato Stelmach – Pregoeiro. 

REABERTURA CREDENCIAMENTO –nº.  001/2021
ATA II - ANÁLISE JULGAMENTO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO

Aos dois dias do mês de dezembro de dois mil e vinte e um, às 08:30 (oito e trinta) 
horas, reuniram-se na sala do Auditório Municipal, do prédio da Prefeitura Municipal, 
sito a Av. Vitória, nº 251, Bairro Centro, a Presidente da Comissão de Licitações, 
Sr(a) Vera Maria Benzak Krawczyk e membros da Comissão de Licitação, Sr(a) Lilian 
Maciel de Oliveira e o Sr(o) Luiz Fernando Soares Gabelini para procederem à aná-
lise e julgamento dos documentos de habilitação da proponente Thais Vitek, CPF: 
102.753.849-50, interessada na reabertura do credenciamento 001/2021. 
A documentação apresentada foi conferida e rubricada pela presidente da CPL, e 
demais membros, sendo a pontuação da proponente Thais Vitek é de 10 pontos para 
o item 01 – Profissional Técnico de Enfermagem Hospital, para atuar junto Secretaria 
de Saúde desta municipalidade.
O resultado será publicado no sitio da prefeitura municipal www.pmcm.pr.gov.br, será 
concedido o prazo recursal a contar desta data.
Nada mais havendo tratar, foi encerrada a sessão, cuja ata vai assinada pelo presi-
dente membros da Comissão de Licitação.

_______________________________
Vera Maria Benzak Krawczyk

Presidente da CPL
______________________________

Lilian Maciel  Membro da CPL                                                           
Luiz Fernando Soares Gabelini Membro da CPL  
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O comércio eletrônico de produtos é 
um importante passo a ser tomado por 
diversas empresas que estão realizando 
sua transformação digital neste momento. 
Acelerados pela pandemia da Covid-19, 
inúmeros gestores e empreendedores 
viram a necessidade imediata de entrar 
neste mundo das lojas virtuais e canais de 
vendas online. 

Vender muito além dos limites geo-
gráficos, seja em canais próprios ou via 
marketplace, tem sido um momento dis-
ruptivo em pequenas, médias e grandes 
empresas, além de refletirem também 
nas indústrias. No e-commerce, a venda 
e a transação financeira é toda no âmbi-
to digital, simplificando a experiência de 
compra para o consumidor final, os quais 
as corporações tem enxergado com bons 
olhos nos últimos anos, passando a visu-
alizar este novo modelo de negócio de 
vendas.

PLATAFORMA DE E-COMMERCE COM FOCO EM INDÚSTRIA 
É LANÇADO NA REGIÃO

Em parceria com a empresa de tecnologia Girafa Comunicação Interativa, 
Vinícola Bertoletti inaugura seu novo canal de vendas online

A venda online também tem sido utili-
zada pelas indústrias, pois otimiza proces-
sos, operações e centraliza informações 
estratégicas para as empresas que a utili-
zam, sendo grande aliada na expansão da 
operação comercial sem perder a conexão 
com parceiros estratégicos.

“Nessa transição digital das indústrias, 
estas passam a aproveitar as vantagens 
do ecossistema de e-commerce, tais como 
suas integrações e facilidades. A comple-
xidade tecnológica se transforma em so-
luções para a empresa”, afirma Andrews 
Roberson Batista, Gerente Executivo da 
Girafa Comunicação Interativa.

A Vinícola Bertoletti, da cidade de 
Bituruna (PR) viu na Loja Virtual a 
oportunidade de crescer suas vendas e em 
parceria com a Girafa Comunicação In-
terativa lançou, no último mês, seu novo 
e-commerce, com integração total com 
seu sistema de gestão (ERP) e hub logís-

tico, além de utilizarem também outros 
hubs para ampliar os canais de vendas 
com o uso de marketplaces. 

Sediada na Capital Paranaense do Vi-
nho, a indústria é hoje uma das principais 
produtoras de bebidas à base da Uva em 
toda a região, e desde a década de 30, se 
dedicam à este ramo, aumentando anu-
almente sua estrutura e produção, sendo 
hoje parceira de mais de 40 diferentes 
produtores de uva.

A Vinícola Bertoletti produz hoje uma 
série de rótulos de vinhos próprios e tam-
bém terceirizados. Entre a linha de pro-
duto estão vinhos finos, de mesa, suco de 
uva, vinagres, grappas e cachaças. Todos 
os itens que hoje são fornecidos em larga 
escala, podem ser adquiridos na loja físi-
ca da empresa, que fica anexa à indústria 
e agora também pela loja virtual oficial: 
www.vinicolabertoletti.com.br. 

Segundo Andrews, a Girafa, parceira 
deste projeto, se preocupa em fornecer 
não apenas uma plataforma de vendas 
para seus parceiros de negócios, pois 
entende que a jornada de venda online 
precisa de um acompanhamento mais de 
perto, entendendo a necessidade do clien-
te e também de cada segmento econômico 
atendido, assim, soluções de tecnologia 
e comunicação são alinhadas de acordo 
com as dores daquela empresa que preci-

sa entrar nesse mundo com o olhar lá no 
futuro. 

A loja virtual, seja com foco em indús-
tria ou varejo, precisa estar pautada pela 
integração de sistemas, automação de 
processos e segurança das informações, 
além de utilizar uma infraestrutura de alta 
performance para assim garantir a dispo-
nibilidade de tráfego.

Outro ponto crucial para o sucesso de 
um e-commerce com foco em indústria 
está ligado às integrações de sistemas, 
pois a empresa irá economizar recursos 
humanos e financeiros nas transações de 
venda online. Cada negócio, com sua es-
tratégia, precisa de integrações de paga-
mento seguras e estáveis. As integrações 
com sistema de gestão (ERPs) também 
são essenciais, pois automatizam proces-
sos internos, como acompanhamento de 
pedidos, cadastros de clientes, controle de 
estoque e financeiro, além de detalhes tri-
butários e fiscais. Outro ponto importan-
te nesse processo são as integrações com 
hubs logísticos e marketplaces, garantin-
do escala às vendas nos mais variados ca-
nais possíveis.

Por fim, a indústria que consegue en-
xergar a importância do futuro da sua 
empresa no meio digital, como a Vinícola 
Bertoletti, sem sombra de dúvidas está 
no caminho do sucesso.
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